
                                                                                                                                          

 

UHE TIBAGI MONTANTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MONITORAMENTO DA FLORA REALOCADA  

UHE TIBAGI MONTANTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CURITIBA,  

Janeiro 2020 



                                                                                                                                          

 

UHE TIBAGI MONTANTE 

Sumário 
1. APRESENTAÇÃO ................................................................................................................ 3 

2. JUSTIFICATIVA ................................................................................................................... 3 

3. OBJETIVO .......................................................................................................................... 3 

4. ASPECTOS METODOLÓGICOS ............................................................................................ 4 

4.1 Áreas de monitoramento ........................................................................................... 4 

4.2 Definição dos indivíduos para monitoramento ........................................................... 6 

4.3 Métodos de realocação ............................................................................................. 6 

4.4 Métodos de monitoramento...................................................................................... 7 

4.5 Critérios de avaliação ................................................................................................. 9 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES ............................................................................................ 12 

5.1 - EPIFITAS ...................................................................................................................... 12 

5.1.1 - Mortalidade/ Injurias ................................................................................................ 14 

5.1.2 Raízes novas e folhas novas ........................................................................................ 15 

5.1.3 Fixação ....................................................................................................................... 18 

5.1.4 Fenologia.................................................................................................................... 19 

5.2 TERRÍCOLAS................................................................................................................... 21 

5.3 CACTOS BOLINHA (Parodia carambeiensis) .................................................................... 23 

5.4 MANUTENÇÃO .............................................................................................................. 24 

6. INDICADORES DE DESEMPENHO...................................................................................... 25 

7. CONSIDERAÇÕES ............................................................................................................. 25 

7. REFERÊNCIAS .................................................................................................................. 27 

 

 



                                                                                                                                          

 

UHE TIBAGI MONTANTE 

1. APRESENTAÇÃO  

No período de dezembro de 2017 a agosto de 2019, foi realizado o 

Programa de Salvamento da Flora, com o intuito de mitigar os efeitos da 

supressão da vegetação causados pela formação do reservatório, canteiro de 

obras e estruturas civis da UHE Tibagi Montante. 

Este programa se apresenta como uma continuidade das atividades do 

Programa de Salvamento da Flora na área afetada pelo empreendimento, 

especificamente em relação ao monitoramento e manutenção da flora realocada. 

2. JUSTIFICATIVA 

Tendo em vista o grande número de exemplares botânicos resgatados 

pelo Programa de Salvamento da Flora da UHE Tibagi Montante e destinados 

as novas Áreas de Preservação Permanente (APP) do reservatório (áreas de 

realocação da flora) relacionadas também ao fato do Programa de 

Monitoramento de Flora (que avalia os efeitos da formação do reservatório sobre 

a vegetação) não envolver esta temática, dá-se a importância de um 

acompanhamento mais intensivo destes indivíduos realocados, visando um 

aumento no sucesso de colonização destes na nova área, possibilitando a 

manutenção das espécies raras, imunes de corte e/ou ameaçadas de extinção 

nos ecossistemas regionais. 

3. OBJETIVO 

O objetivo principal desta proposta é monitorar a vegetação realocada 

pelo Programa de Salvamento da Flora durante a fase de implementação da 

UHE Tibagi Montante, com base na avaliação e manutenção dos exemplares 

realocados para as novas áreas, a fim de fomentar o conhecimento cientifico em 

relação ao tema especifico e também aumentar a probabilidade de sucesso de 

colonização destes exemplares botânicos. Deste modo, contribuindo também 

para o arrefecimento do impacto causado pela supressão de vegetação nativa, 

garantindo a conservação das espécies da flora local e sua diversidade genética. 
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Os objetivos específicos são: 

− Avaliar o estado fitossanitário dos exemplares realocados, bem como a 

evolução destes às novas áreas de proteção, através de critérios de 

amostragem e avaliações especificas para cada grupo. 

− Realizar a manutenção dos espécimes realocados com atividades de 

poda seletiva e amarração a fim de fortalecer a fixação destes aos novos 

forófitos, desta forma, aumentando a probabilidade de sucesso de 

colonização destes nas novas áreas. 

4. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

4.1 ÁREAS DE MONITORAMENTO 

A área alvo deste estudo são as Áreas de Realocação da Flora, local onde 

foi realocado o material botânico resultante das campanhas mensais do 

Programa de Salvamento da Flora (tabela 1), e principalmente durante as fases 

de supressão da vegetação e enchimento do reservatório da UHE Tibagi 

Montante. Estas áreas por sua vez estão subdivididas em duas classes 

fitofisionomias distintas:  

1 - Ecótono entre Floresta Ombrofila Mista e Floresta Estacional Semi 

decidual, e... 

2 - Ecótono entre Estepe Gramíneo-Lenhosa e Savana Gramíneo- 

Lenhosa (que abrangem também as formações com Refúgio Vegetacional 

Rupestre (campos rupestres). Conforme ilustradas na figura 1. 
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Tabela 1: Coordenadas geográficas (UTM - Siurgas 2000 - 22 S), referentes ao ponto central das 
unidades amostrais avaliadas durante a Campanha de janeiro de 2020 do programa de 
monitoramento dos indivíduos realocados. ME: Margem Esquerda do Rio; MD: Margem Direita. 

UNIDADE 
AMOSTRAL 

LOCAL LONG_X LAT_Y  UNIDADE 
AMOSTRAL 

LOCAL LONG_X LAT_Y 

1/1 ME 559300 7286057  4/5 ME 561939 7281090 

1/2 ME 559284 7286046 5/1 MD1 561932 7281253 

1/3 ME 559293 7286065 5/2 MD2 561934 7281270 

1/4 ME 559261 7286063 6/1 ME1 562111 7282407 

1/5 ME 559267 7286074 6/2 ME2 562111 7282399 

2/1 ME 559014 7285386 7/1 MD 560735 7283850 

2/2 ME 559004 7285387 7/2 MD 560723 7283844 

2/3 ME 558995 7285381 7/3 MD 560718 7283843 

2/5 ME 558988 7285386 7/4 MD 560727 7283825 

3/1 ME 559734 7283776 7/5 MD 560738 7283831 

3/2 ME 559723 7283779 8/1 MD 560304 7286338 

3/3 ME 559723 7283779 8/2 MD 560303 7286345 

3/3 ME 559726 7283771 8/3 MD 560302 7286341 

3/4 ME 559004 7285393 8/4 MD 560297 7286323 

3/4 ME 559733 7283783 8/5 MD 560303 7286325 

3/5 ME 559709 7283768 9/1 ILHA 560482 7284858 

4/1 ME 561944 7281065 9/2 ILHA 560485 7284857 

4/2 ME 561952 7281067 9/3 ILHA 560489 7284868 

4/3 ME 561953 7281056 9/4 ILHA 560489 7284870 

4/4 ME 561928 7281078 9/5 ILHA 560390 7284907 

 

 
Figura 1: Imagem de satélite “Google Earth” ilustrando a distribuição espacial das áreas de 
monitoramento da flora realocada durante a campanha de janeiro de 2020. 
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4.2 DEFINIÇÃO DOS INDIVÍDUOS PARA MONITORAMENTO 

Os indivíduos alvos do presente estudo compreendem todas as espécies 

vegetais resgatadas e realocadas durante as atividades de resgate de 

germoplasma da UHE Tibagi Montante, especificamente categorizadas 

principalmente em relação ao habito e sua tipologia vegetal, sendo elas: 

• 1 – Epífitas 

• 2 – Terrícolas (herbáceas, plântulas e xaxins) 

• 3 – Cactos bolinha (Parodia carambeiensis) 

Os dados de todos os exemplares realocados durante as fases de supressão 

e enchimento do reservatório estão apresentados na tabela a seguir. 

Tabela 2: Dados brutos referentes ao material germoplasma resgatado durante as fases de 
supressão e enchimento do reservatório da UHE Tibagi Montante e realocados para as Áreas de 
Realocação da Flora, futura APP do reservatório. 

Material Germoplasma Realocado  
 

Fase supressão Fase enchimento Totais 

Famílias 22 - 22 

Espécies 122 5 127 

Indivíduos 4041 122 4163 

Espécies ameaçadas 7 - 7 

Indivíduos ameaçados 440 - 440 

 

4.3 MÉTODOS DE REALOCAÇÃO 

Durante as atividades de resgate e realocação da flora foram seguidos os 

seguintes procedimentos: 

• Diagnóstico e seleção das áreas de realocação que apresentavam 

condições microclimáticas favoráveis aos organismos, especialmente em 

relação à luminosidade, umidade e estrutura fitofisionômica; 

• Seleção de indivíduos em bom estado fitossanitário, o que colabora com 

a adaptação à realocação; 

• Poda das raízes, folhas e tecidos debilitados; 

• No caso das epífitas, a escolha dos forófitos para a realocação foi feita de 
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modo a evitar os exemplares que apresentam deiscência do ritidoma, 

característica que dificulta a fixação natural através das raízes; 

• As epífitas de médio e grande porte foram amarradas com fitilho plástico, 

e o micro orquídeas e individuo juvenis com linhas de elastano. 

• Para cactos-bolinha (Parodia carambeiensis) e terrícolas em geral, a 

realocação se deu pela extração integral dos exemplares e seguintes 

realocações em áreas com características similares as originais, com 

auxilio de pás de jardim e cavadeiras.  

 

4.4 MÉTODOS DE MONITORAMENTO 

Para o monitoramento das epífitas, foram escolhidos e demarcados em 

TNT vermelho, 5 forófitos de cada uma das 9 áreas de realocação da flora 

(Figura 2). Em geral, foram escolhidos aqueles com maior número de epífitas, 

por meio de busca ativa. Todas as epífitas monitoradas foram marcadas com 

uma plaqueta de vinil com numeração sequencial (Figura 3). 

  

Figura 2: Demarcação dos forófitos com 
tecido TNT vermelho numerados 
sequencialmente (códigos de 1 a 5). 

Figura 3: Marcação individual dos exemplares 
avaliados com plaqueta de numeração 
sequencial. 

 

Durante as atividades nas áreas de realocação da flora, foram realizadas 

também a manutenção de alguns exemplares realocados encontrados em 

situações adversas, ou seja, epífitas que não se mostraram fortemente 

amarradas aos forófitos ou então as que sucumbiram ao solo, foram 
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reposicionadas e amarradas novamente e em alguns casos precisaram repassar 

pelo processo de poda das estruturas injuriadas (figura 4 e 5). 

  

Figura 4: Poda seletiva de estruturas injuriadas, visando o 
fortalecimento do indivíduo como um todo. 

Figura 5: Uso de escada para 
acessar os exemplares em 
alturas superiores. 

A espécie Parodia carambeiensis (cacto-bolinha), por se tratar de uma 

espécie endêmica dos campos gerais, exclusiva de ambientes com afloramentos 

de arenito, receberam metodologia diferenciada. 

A metodologia foi baseada em quatro unidades amostrais circulares de 

28,27m² cada, com valor de raio igual a 3 metros, duas na margem direita do rio 

Tibagi (Ponto 5 - MD1 e MD2), e duas na margem esquerda (Ponto 6 - ME1 e 

ME2), conforme discriminado na tabela 1. 

Neste método, todos os indivíduos, seguramente oriundos do programa 

de salvamento da flora, presentes nesta área foram incluídos na análise. O Eixo 

central de cada parcela foi identificado com um pivô de madeira demarcado com 

TNT na cor vermelha (figura 6). Para que cada exemplar (e seus perfilhos) 

pudesse ser analisado individualmente esses foram marcados com uma 

plaqueta vinílica com numeração sequenciada (figura 7). 
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Figura 6: Demarcação da área amostral da 
parcela de monitoramento dos exemplares de 
Parodia carambeiensis (cacto bolinha). 

Figura 7: Exemplar de P. carambeiensis 
demarcado com plaqueta com numeração 
individualizada. Detalhe para a presença de 
nova brotação. 

As demais espécies alvo (Herbáceas, Plântulas e Xaxins) quando 

encontradas foram individualmente demarcadas com plaquetas numeradas. 

 

4.5 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

• 1 - Estado fitossanitário: 

a) Saudável: indivíduo com aspecto saudável, sem indícios de inanição 

(deficiência nutricional e/ou desenvolvimento incipiente dos tecidos), desidratação, 

insolação, apodrecimento, quebras ou herbivoria (figura 8). 

 
Figura 8: Exemplo de Peperomia sp. (Piperaceae) com aspecto saudável. 
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b) Intermediário: indivíduo saudável, mas com evidência de algum dos 

sinais supracitados, porém, não sendo um indício à sua morte (figura 9). 

 
Figura 9: Exemplo de um Philodendron sp. (Araceae) de aspecto intermediário. Presença de 
herbivoría. 

 

c) Debilitado: indivíduo com evidência de um ou mais dos sinais citados e 

com baixo potencial de sobrevivência (figura 10). 

 
Figura 10: Exemplo de uma orquidácea (Gomesa riograndensis) debilitada. Nota-se injúrias 
nas folhas, folhas faltantes e pseudobulbos em processo de apodrecimento e desidratação. 
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d) Morta: plantas encontradas mortas foram quantificadas e em seguida 

descartadas para não serem novamente amostradas nas futuras campanhas. 

 

Figura 11: Exemplo de um indivíduo de orquidácea encontrado morto (descarte). 

 

• 2 – Raízes (exclusivo para epífitas) e fixação (exceto terrícolas): 

Avaliação da presença ou ausência de novas raízes (desenvolvidas após a 

realocação ao novo ambiente) e também a avaliação da fixação natural, ou seja, 

no caso das epífitas se estas desenvolveram raízes para fixar-se naturalmente 

ao novo forófito dispensando a amarração artificial o que garantirá a sua 

sobrevivência a longo prazo. No caso de P. carambeiensis verificação se estes 

estão fixados no solo. 

• 3 - Desenvolvimento foliar: Avaliação quanto a presença de folhas novas 

desenvolvidos após a realocação. O mesmo se aplica a novos brotos em 

bromeliáceas e cactáceas. 

• 4 - Dados fenológicos: Análise das mudanças morfológicas relacionadas 

ao ciclo de vida, como por exemplo, presença de flores, botões florais, frutos etc. 

podendo servir como indicativo do sucesso de colonização das espécies nas 

futuras áreas de preservação. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

5.1 - EPIFITAS 

Durante o período foram amostradas 261 dos 3787 exemplares epifíticos 

realocadas durante o Programa de Salvamento da Flora da UHE Tibagi 

Montante, portanto, compreendendo cerca de 7% do total. Destes, foram 

identificadas 60 espécies de epífitas, pertencentes a 8 famílias botânicas 

distintas (Tabela 3), sendo as famílias Orchidaceae, Bromeliaceae e Cactaceae 

as de maior abundancia com 168, 45 e 35, número de indivíduos 

consecutivamente.  

 
Figura 12: Número de indivíduos de cada família botânica que são objeto deste monitoramento.  

 

 
Figura 13: Número de espécies de cada família botânica que são objeto deste monitoramento. 
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Dentre as espécies amostradas três delas apresentaram algum grau de 

ameaça conforme discriminado na tabela abaixo. 

Tabela 3: Lista de espécimes epifíticos que são objeto do monitoramento da flora realocada da 
UHE Tibagi Montante. Em destaque as espécies ameaçadas: (*) Vulneravel-SEMA 1995; (**) Em 
Perigo- SEMA 1995; (***) Vulneravel- MMA2014; (****) Em Perigo- MMA 2014. 

Espécie / Família Espécimes 
amostrados 

Espécie / Família Espécimes 
amostrados 

ARACEAE 1 Brasiliorchis sp. 10 

Philodendron sp. 1 Brasiliorchis sp1. 3 

BROMELIACEAE 45 Bulbophyllum plumosum 18 

Aechmea bromeliifolia 11 Campylocentrum sp1. 4 

Aechmea distichantha 4 Campylocentrum aromaticum 2 

Aechmea recurvata 3 Campylocentrum grisebachii  2 

Billbergia zebrina 3 Capanemia gertii (*)  1 

Tillandsia sp. 5 Capanemia micromera 1 

Tillandsia gardneri 4 Epidendrum sp. 2 

Tillandsia mallemontii 1 Eurystyles sp. 3 

Tillandsia stricta 2 Gomesa flexuosa 14 

Tillandsia tenuifolia 2 Gomesa riograndensis 9 

Vriesea friburgensis 5 Gomesa uniflora 3 

Vriesea sp. 5 Isabelia pulchella 2 

Wittrockia cyathiformis 1 Isabelia virginalis (**); (***) 12  

CACTACEAE 35 Leptotes bicolor 1 

Hatiora salicornioides 4 Leptotes unicolor 5 

Lepismium cruciforme 4 Octomeria palmyrabellae 17 

Lepismium lumbricoides 3 Pabstiella bacillaris (**); (****) 4  

Lepismium sp. 2 Pabstiella campestris 2 

Lepismium warmingianum 1 Sanderella riograndensis 4 

Rhipsalis cereuscula 17 Specklinia grobyi 4 

Rhipsalis sp. 1 Stelis intermedia 12 

GESNERIACEAE 1 Trichocentrum pumilum 8 

Sinningia douglasii 1 PIPERACEAE 5 

ORCHIDACEAE 168 Peperomia pereskiaefolia 2 

Acianthera hygrophila 3 Peperomia psilostachya 1 

Acianthera luteola 1 Peperomia tetraphylla 2 

Acianthera saundersiana 3 POLYPODIACEAE 2 

Acianthera saurocephala 5 Campiloneurum sp. 1 

Anathallis corticícola 5 Serpocaulon catharinae 1 

Anathallis modesta 1 PTERIDACEAE 1 

Anathallis paranaensis  3 Vittaria lineata 1 

Bifrenaria sp. 2 Total Geral 261 
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5.1.1 - MORTALIDADE/ INJURIAS 

Dos 261 indivíduos epifíticos amostrados durante a campanha de janeiro 

de 2020, 26 foram encontrados mortos, ou seja, a taxa de sobrevivêndia é de 

90% até este momento (Figura 14). É importante esperar até a última campanha 

para um resultado mais concreto, porque como essas plantas são muito 

resistentes, algumas destas ainda podem desfalecer. 

Dos 235 indivíduos sobreviventes, 73% foram considerados saudáveis 

(Figura 14). O que se mostra um segundo excelente resultado, porque mais 

importante do que atestar a sobrevivência neste primeiro momento, é verificar 

que os indivíduos estão em boas condições. 

Daqueles indivíduos com aspecto intermediário ou debilitado, a 

desidratação e o apodrecimento foram os sintomas mais comuns (Figura 14).   

 
Figura 14: Ilustração dos dados fitossanitários e tipos de injurias encontrados nos exemplares 
amostrados durante a campanha de janeiro de 2020. 

 

Dos indivíduos mortos, a maior parte pertence à família Bromeliaceae 

(gêneros Tillandsia e Vriesea) seguida por Orchidaceae (Figura 15). 
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Figura 15: Dados fitossanitários relacionados aos tipos de injurias encontradas nos exemplares 
amostrados durante a campanha de janeiro de 2020. 
 

5.1.2 RAÍZES NOVAS E FOLHAS NOVAS 

Os dados referentes ao surgimento de raízes e folhas novas em epífitas 

foram obtidos através da análise visual dos exemplares vivos, quando facilmente 

observáveis, evitando a busca manual destas estruturas que poderia ocasionar 

danos principalmente no caso das raízes. (figura 16). 

 
Figura 16: Ilustração gráfica referente ao percentual de indivíduos epifíticos com raízes e folhas 
novas, após constatação durante a campanha de janeiro de 2020. 
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Os dados referentes ao levantamento de raízes e folhas novas durante a 

campanha de janeiro de 2020 são apresentados no gráfico abaixo, enquanto 

alguns exemplos podem ser observados nas figuras 17 e 18. 

Observa-se que a maior parte das epífitas apresentram raízes (cerca de 

63%) ou folhas (cerca de 76%) novas. Além disso, 55,7% apresentaram tanto 

raízes como folhas novas. 

  
Desenvolvimento de raízes novas em 
Brasiliorchis sp 

Raízes novas em Orchidaceae 

  
Raízes novas em Isabelia virginalis - 
Orchidaceae 

Raízes novas em Acianthera saundersiana - 
Orchidaceae 

  
Raízes novas em Rhipsallis sp. - Cactaceae Raízes novas em Vriesea sp. - Bromeliaceae 

Figura 17: Verificação de novas raízes nas epífitas. 
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Desenvolvimento de folhas novas em 
Gomesa flexuosa. - Orchidaceae 

Folhas novas em Gomesa riograndensis. - 
Orchidaceae 

  
Brotações novas em Rhipsallis sp. - 
Cactaceae 

Folhas novas em Gomesa riograndensis. - 
Orchidaceae 

  
Folhas novas em Bifrenaria sp.- Orchidaceae Brotação nova (seta) em Aechmea sp. - 

Bromeliaceae 

Figura 18: Exemplos de novas emissões de folhas em epífitas. 
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5.1.3 FIXAÇÃO 

Para verificação da fixação das epífitas, além da constatação visual da 

emissão das novas raízes, os exemplares foram levemente manuseados para 

observar se estavam fixos ao forofótio, evitando ao máximo causar lesões a 

estas estruturas extremamente delicadas. Por esse cuidado e também porque 

alguns indivíduos estão fortemente amarrados ao forófito, este elemento passa 

a ser um pouco subjetivo, visto que a retirada das estruturas de amarração para 

a efetiva comprovação desta análise não seria viável, nem eficiente. Sendo 

optou-se por manter esta análise por ser um indicativo diretamente relacionado 

ao sucesso de colonização. 

A comprovação de 102 indivíduos fixados aos novos forófitos, cerca de 

43% do total, está diretamente relacionada ao sucesso de colonização destes ao 

novo ambiente (Figura 19). E está taxa pode ser ainda maior, levando-se em 

consideração um possível acréscimo, dos indivíduos indefinidos, e conseguintes 

aqueles levantados na categoria não fixados, podendo ainda ser constatados em 

campanhas futuras. 

 
Figura 19: Ilustração referente ao percentual de indivíduos epifíticos fixados ou não ao novo 
forófito, após constatação durante a campanha de janeiro de 2020. 
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5.1.4 FENOLOGIA 

Durante o presente estudo, constatou-se também que 22 dos 261 

indivíduos amostrados, cerca de 9% do total, apresentaram estruturas de 

reprodução como flores e frutos (figuras 20 e 21). 

 
Figura 20: Dados Fenológicos levantados durante a campanha de janeiro de 2020, relacionados 
ao número de indivíduos encontrados e suas respectivas famílias botânicas. 

Dos 22 indivíduos epifíticos encontrados férteis, 19 apresentaram boas 

condições fitossanitárias, sendo também um indicativo de sucesso de adaptação 

destes as novas áreas, os outros 4 exemplares classificados com injurias, podem 

estar inversamente relacionadas a esta hipótese, visto que algumas espécies 

vegetais quando sobre fortes situações de stress podem vir a antecipar o período 

de floração/frutificação, esgotando suas reservas de energia priorizando a 

dispersão de suas sementes, como estratégia de sobrevivência de seus 

descendentes que virem a germinar em um local com melhores condições 

garantindo a perpetuidade da espécie. 
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Presença de flor em micro orquídea – 
Anathalis paranaensis (Orchidaceae) 

Presença de frutos maduros em Lepismium 
cruciforme. (Cactaceae). 

  

Detalhe da flor de um exemplar de Acianthera 
saurocephala  (Orchidaceae). 

Indivíduo de Gomesa uniflora (Orchidaceae) 
encontrada em flor. 

  

Acianthera gracilisepala (Orchidaceae) em 
flor. 

Inflorescência de Gomesa recurva 
(Orchidaceae)-. 

Figura 21: Espécies de epífitas encontradas com estruturas reprodutivas presentes durante a 
campanha de monitoramento da flora realocada de janeiro de 2020. 
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5.2 TERRÍCOLAS 

Excetuando a espécie Parodia carambeiensis (cacto-bolinha), que será 

avaliada em um tópico à parte, foram amostrados 38 espécimes terrícolas das 

256 realocadas durante o programa de salvamento da flora da UHE Tibagi 

Montante, portanto 14,8% do total,  

No total foram avaliadas 10 espécies terrícolas, distribuídas em 7 famílias 

botânicas (tabela 4). As espécies com maior número de indivíduos avaliados 

foram Araucaria angustifolia (araucaria) e Dicksonia sellowiana (xaxim-bugio), 

com 14 e 10 indivíduos respectivamente. Lembrando que as duas espécies são 

ameaçadas de extinção (figura 22 e 23 respectivamente). 

  
Figura 22: Muda de Araucária angustifolia 
com folhas novas. 

Figura 23: Xaxim de Dicksonia sellowiana 
com folha nova. 

A maioria dos espécimes, cerca de 60%, foram classificados como 

saudáveis (figura 24), 23,68% como intermediarias (figura 25) e 15,79% 

encontradas mortas.  

  
Figura 24: Govenia utricularia (Orchidaceae) 
com aspecto saudável. 

Figura 25: Maranthaceae com sinais de 
desidratação. 
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Tabela 4: Lista de espécies terrícolas e estado fitossanitário dos espécimes amostrados durante 
a campanha de janeiro de 2020. Destaque para as espécies ameaçadas: (*) Vulneravel-SEMA 
1995; (**) Em Perigo- SEMA 1995; (****) Em Perigo- MMA 2014. 

Espécie SAUDÁVEIS INTERMEDIÁRIOS MORTOS Total  

Araucaria angustifolia (*); (****) 8 1 5 14 

Cereus hildmannianus 2 1 
 

3 

Corymborchis flava (*) 3 1 
 

4 

Cyathea sp. 
 

1 
 

1 

Cyclopogon variegatus 1  
 

1 

Dicksonia sellowiana (**); (****) 5 4 1 10 

Govenia utricularia 1  
 

1 

Maranthaceae sp. 
 

1 
 

1 

Sauroglossum elatum 2  
 

2 

Thelypteridaceae sp. 1  
 

1 

Total Geral              10 23 9 6 38 

Total Geral (%) 60,53% 23,68% 15,79% 100% 

 

Dos 32 espécimes terrícolas encontrados vivos, 24 (75%) apresentaram 

o desenvolvimento de folhas novas conforme especificado no gráfico abaixo 

(figura 26). 

 
Figura 26: Gráfico ilustrando o percentual de indivíduos terrícolas constatados com folhas novas 
durante a campanha de janeiro de 2020. 

 

SEM FOLHAS 
NOVAS

25%

COM FOLHAS 
NOVAS

75%

FOLHAS NOVAS (Terrícolas)
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5.3 CACTOS BOLINHA (PARODIA CARAMBEIENSIS) 

Foram analisados individualmente 170 exemplares de P. carambeiensis, 

alocados em ambas as margens do reservatório artificial da UHE Tibagi. Dentre 

eles, somente 6 foram encontrados mortos (3,53 % do total) resultando numa 

alta taxa de sobrevivência de 96,47%, conforme discriminados na tabela abaixo. 

Tabela 5: Dados fitossanitários dos exemplares de Parodia carambeiensis analisados nas 
unidades amostrais MD1, MD2, ME1e ME2 durante a campanha de janeiro de 2020.  A 
designação “MD” refere-se a Margem Direita e a “ME” a Margem Esquerda do Rio Tibagi. 

CACTOS MD1 MD2 ME1 ME2 Total Geral Total Geral % 

DEBILITADO 
  

3 
 

3 1,76% 

INTERMEDIÁRIO 3 5 1 1 10 5,88% 

MORTO 4 1 
 

1 6 3,53% 

SAUDÁVEL 33 83 18 17 151 88,82% 

Total Geral 40 89 22 19 170 100,00% 

Total Geral % 23,53% 52,35% 12,94% 11,18% 100,00%   

  

Dos 164 indivíduos encontrados vivos, 25 foram identificados com novas 

brotações (15%). Outro resultante importante é que 146 dos indivíduos vivos se 

mostraram fixados as novas áreas de preservação (89%) (Figura 27). 

 
Figura 27: Ilustração representando o percentual de indivíduos de P. carambeiensis, com novas 
brotações (esquerda) e fixados ao solo (direita), constatados durante a campanha de janeiro de 
2020. 
 

Quinze exemplares de P. carambeiensis identificados como fixadas as 

novas áreas, também apresentaram vestígios de flores velhas (cerca de 9% do 

SEM 
BROTAÇÕ

ES
85%

COM 
BROTAÇÕ

ES
15%

BROTAÇÕES                           
(P. carambeiensis)

NÃO 
FIXOS
11%

FIXOS
89%

FIXAÇÃO                       
(P. carambeiensis)
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total), estes dados em conjunto são expressivos, pois podem ser interpretados 

como o sucesso de colonização destes indivíduos a nova área de preservação. 

Contudo estes só poderão ser comprovados após uma análise futura. 

 

Figura 28 :Detalhe de Individuos de Parodia carambeiensis amostrados. 

5.4 MANUTENÇÃO 

A manutenção dos indivíduos resgatados durante o programa de 

salvamento da flora foi feita concomitantemente as atividades aqui 

apresentadas, através das buscas nas áreas de realocação da flora, de forma a 

que todo e qualquer exemplar encontrado em más situações estruturais e 

fitossanitárias receberam os devidos cuidados: 

• Bromeliáceas que por ventura não permaneceram voltadas para cima 

(para garantir estocagem de água da chuva), foram reposicionadas e 

receberam reforço na amarração.  

• Epífitas que vieram a cair ou que não se mostraram fortemente amarradas 

ao forófito, foram reposicionadas e novamente amarradas com fitilho de 

poliéster. 

• A poda de estruturas debilitadas, podres e senescentes, também foi 

objetivo do presente estudo, estas foram retiradas com o auxílio de uma 

tesoura de poda. 
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6. INDICADORES DE DESEMPENHO 

Na tabela abaixo são apresentadas às taxas de sobrevivência 

constatadas na 1° Campanha de Monitoramento da Flora Realocada durante 

fase de operação da UHE Tibagi Montante.  

Tabela 6: Taxa de sobrevivência das classes analisadas durante a campanha de janeiro de 2020. 

Classe Avaliada Taxa de sobrevivência 

Epífitas 90,03% 

Terrícolas 84,21% 

Cactos-bolinha (Parodia carambeiensis) 96,47% 

Media 90,23% 

7. CONSIDERAÇÕES 

As altas taxas de sobrevivência e de fixação (superando os 90%), 

observadas principalmente em relação as epífitas e indivíduos de Parodia 

carambeiensis transplantados, a priori se mostraram bastante satisfatórias em 

relação ao sucesso de colonização desses indivíduos no novo ambiente. 

Os indivíduos terrícolas tiveram um resultado menos positivo, o que pode 

estar relacionado ao estresse hídrico causado pela danificação de seus sistemas 

radiculares subterrâneos durante o processo de realocação, o que interfere 

diretamente na pressão hidrostática de suas raízes, prejudicando a absorção de 

água pelas mesmas, agravando o processo de desidratação. Exemplares de P. 

carambeiensis embora também de habito terrícola, possuem um aporte maior de 

água em suas estruturas aéreas, o que pode estar relacionado ao seu sucesso 

de adaptação as adversidades causadas por este procedimento de realocação. 

 Contudo, por tratar-se somente da primeira campanha de 

monitoramento dos indivíduos realocados, ou seja, não havendo, portanto, 

dados comparativos entre estas, (agravados também pela falta de estudos 
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específicos nesta área), a análise dos dados aqui apresentados passará a ter 

maior significado após a consolidação das futuras campanhas.  

Sendo assim, a derradeira constatação condizente ao sucesso do 

Programa de Salvamento da Flora só será possível após a análise dos dados 

das futuras campanhas. 
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